
Projeto "DIÁLOGOS" 

(Building consensus on access to natural resources in the Brazilian Amazon)

Projeto financiado pela Union Europea, coordenado pelo WWF-BRASIL, com  participação do CIRAD, da UNB, do IPAM e do ICV.

Richard Pasquis (CIRAD lotado na UNB), com as contribuições dos pesquisadores do WWF-Brasil, IPAM, UNB (CDS) e ICV. 

Desafios
Na Amazônia, espaço considerado vazio e pouco acessível muito tempo, os eixos de comunicação sempre exerceram um papel fundamental. Já cedo, sua integração à economia mundial, primeiro com as "drogas do sertão", revezando-se a borracha por, mais recentemente, a soja, enfatizou a importância dos rios, e em seguida, das rodovias.

Há quase meio século, um número crescente de eixos rodoviários cruzam a Amazônia, marcando assim o ritmo puxado de uma frente pioneira ativa.

Em 2002, no auge do boom da soja na pré-Amazônia e para atender a uma demanda premente dos produtores e exportadores, o governo anunciou a reabilitação da estrada Cuiabá-Santarém (BR163).
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No ano seguinte, com a posse do governo Lula e da Ministra do Meio Ambiente Marina Silva, foi possível pensar de outra forma o tema das rodovias da Amazônia. O Ministério do Meio Ambiente aceitou este projeto de rodovia, enquanto desafio que prove ser possível fazer as coisas de outra maneira na Amazônia.

Assim, após um longo processo de coordenação interministerial, estudos de impacto e consultorias populares nas regiões e junto a todos os setores da sociedade, um Plano de desenvolvimento sustentável e de governança da região de influência da BR163 foi elaborado (ver abaixo); este se encontra em aplicação. É neste plano, inclusive, que está previsto a montagem de um observatório da região de influência da BR163.

O projeto "Diálogos": Governança territorial

O projeto "Diálogos" parte da seguinte hipótese: o déficit de diálogo e regras entre atores está, em boa parte, na origem da maioria dos problemas que assolam esta região da Amazônia brasileira. O principal objetivo que decorre disto consiste no aumento dos níveis de governança através do fortalecimento dos espaços de diálogo. 
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Três eixos principais estruturam a metodologia do projeto. Trata-se de um sistema de informação, formação e fortalecimento dos espaços de diálogo. Tudo isto está organizado a partir de três projetos de desenvolvimento territorial: o "Portal da Amazônia", no Mato Grosso; o "Baixo Amazonas" e "Itaituba", no Pará.

As três micro-regiões do projeto Diálogos, enquanto projetos de desenvolvimento territorial: Santarém, Itaituba e Alta Floresta no "Portal da Amazônia"

Com elas, deveria ser possível propor inovações em matéria de políticas públicas e estratégias privadas, de forma a reunir as condições para um desenvolvimento territorial sustentável da região e uma gestão racional dos recursos naturais.

A trama metodológica do projeto: informação, formação e fortalecimento dos espaços de diálogo
Assim, os principais temas de análise são: processos de apropriação do espaço e problemas fundiários, manejo racional dos recursos florestais e gestão e planificação das áreas protegidas.

A estratégia escolhida pelo projeto consiste em partir das propostas de desenvolvimento territorial que constituem a legitimidade necessária para dar início às ações de negociação entre os atores. É neste âmbito que são identificados os atores mais envolvidos e que os conflitos são caracterizados e hierarquizados, tendo em vista sua gestão ou até mesmo solução. No âmbito dos espaços de diálogo envolvidos em tais projetos, estão concentrados os eixos de metodologia do projeto, fortalecimento, formação e disponibilização da informação. Estas etapas são acompanhadas de perto e seu impacto é avaliado durante todo o processo.


Em uma primeira etapa, as atividades de pesquisa se dedicaram ao impacto das políticas públicas e caracterização dos conflitos, seus atores e espaços de diálogo existentes. Foi preparado um ciclo de formação permanente sobre a gestão de conflitos, a partir destes primeiros resultados.

No campo da informação, o Grupo de Trabalho Sistema de Informação-GTSI montou uma gigantesca base de dados sobre a região, realizou diferentes zoneamentos e está adquirindo novas imagens SPOT, para poder realizar um trabalho mais detalhado sobre as micro-regiões do Projeto.

Dentre os desafios mais significativos do projeto, é possível citar:

· O desenvolvimento de ferramentas de monitoramento e diálogo entre atores, em torno da gestão de recursos naturais em situação de governança limitada;

· A compreensão da problemática de regulação;

· O funcionamento de uma parceria original;

· A implantação de um observatório do desenvolvimento territorial em escala real.

Os principais resultados de pesquisa adquiridos ao longo destes dois anos que se passaram, dizem respeito às diferentes visões dos atores sobre a Amazônia e seu futuro e ao encerramento da pesquisa sobre o impacto da globalização na Amazônia no âmbito da UMR "Territórios e Globalização nos paises do Sul" (IRD, ENS). Duas publicações concluíram estas pesquisas.

Da mesma forma, a pesquisa sobre as causas e impactos do avanço da frente da soja na Amazônia foi valorizada no âmbito de numerosos seminários.

No âmbito do projeto Diálogos, os métodos de negociação estiveram no centro das preocupações, assim como a metodologia para caracterização dos conflitos e seus atores. Um esforço específico se dedicou à determinação dos espaços de diálogo de maior pertinência, inspirando-se, em particular, dos métodos de gestão e solução de conflitos.

Por fim, um trabalho está em andamento para avaliar o impacto das políticas públicas, em particular ambientais e territoriais.

No campo da conservação da biodiversidade da Amazônia continental, um método ad-hoc foi elaborado para avaliar a eficácia dos sistemas nacionais das áreas protegidas, tendo-se por perspectiva de fazer com que evoluam os métodos tradicionais, baseados na delimitação muitas vezes arbitrária de unidades de conservação, rumo a uma abordagem de desenvolvimento territorial e descentralização. O desafio central deste trabalho consiste em determinar o valor agregado de uma abordagem regional de conservação da biodiversidade, complementando abordagens exclusivamente nacionais.

Dentre as ferramentas, o Zoneamento Ecológico Econômico dispõe de um espaço favorecido e enseja estudo aprofundado. Outras ferramentas, tais como o "sistema de controle ambiental implantado no Mato Grosso-SLAPR", resultou em um doutorado (Aguiar A.), cuja eficácia já pode ser avaliada.

Em termos de políticas públicas, as do desenvolvimento territorial e conservação são analisadas em prioridade. Atualmente, um estágio de uma estudante da escola Sciences Po (Thuault A.) está em andamento; ele se dedica às articulações políticas entre diferentes níveis de poder e assume, como caso estudado, o processo de descentralização das políticas florestais. Um doutorado (Lins S.) está também em andamento e se dedica aos programas das "agendas 21" de uma dezena de municípios da região de influência da BR163. De forma geral, a preocupação consiste essencialmente em melhorar a eficácia das políticas ambientais e aumentar os níveis de governança na região (cf. publicações no congresso ICA52).

Quanto aos atores, uma análise específica se dedica aos agentes que participam do "complexo" do agronegócio, em particular a soja. Nesta área, após realizar um estudo dos impactos sociais e, em particular, em matéria de êxodo rural, os diversos agentes da cadeia produtiva mobilizam toda nossa atenção. O objetivo consiste em identificar os espaços e temas potenciais para um diálogo com os demais atores presentes.

Dentre os métodos e técnicas utilizadas, é preciso citar a avaliação de impacto e os indicadores de desenvolvimento sustentável.

Por enquanto, é o campo da micro-região do Portal da Amazônia que foi favorecido; nele, além de um futuro Atlas do Portal, se dá atualmente um diagnóstico dos modos de ocupação do espaço, à imagem daquele realizado outrora em escala amazônica por Machado L. e Poppe P.
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